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APRESENTAÇÃO

O termo “genética” nos últimos anos ganhou uma conotação cada vez mais 
importante e acessível à população. Podemos dizer que a genética saiu da rotina 
laboratorial e da sala de aula para adentrar as casas da população, seja por informação 
ou na forma de produto. Isso porque a revolução tecnológica contribuiu grandemente 
com o avanço no campo da pesquisa básica e aplicada à genética, e as descobertas 
propciadas por tecnologias mais apuradas possibilitaram um entendimento mais amplo 
desta importante área.

A genética como sabemos possui um campo vasto de aplicabilidades que podem 
colaborar e cooperar grandemente com os avanços científicos e tecnológicos. O 
acelerado mundo das descobertas científicas caminha a passos largos e rápidos no 
sentido de transformar a pesquisa básica em aplicada, portanto é relevante destacar que 
investimentos e esforços nessa área contribuem grandemente com o desenvolvimento 
de uma nação. 

O livro  “Inventários e Recursos Genéticos” aqui apresentado, aborda assuntos 
relativos aos avanços e dados científicos publicados de cunho voltado para a utilização 
dos recursos genéticos disponíveis na área ambiental, microbiológica dentre outras 
diversas que cientistas tem gastado esforços para compreender. Assim, são diversas 
as possibilidades de aplicações genéticas em diversos campos, neste livro tentaremos 
otimizar os conceitos dos recursos genéticos abordando plantas medicinais, 
segurança alimentar, sanidade animal, microrganismos patogênicos, identificação 
molecular, caracterização morfoagronômica, Banco de DNA, metabólitos secundários, 
melhoramento genético, análise multivariada, bioinformática, expressão de genes, 
viabilidade polínica, Germoplasma, recursos genéticos, cultivares, Qualidade de 
sementes; seleção de plantas; melhoramento genético da mamoneira, simulações 
em Easypop, fluxo gênico, fragmentação florestal, análise de diversidade genética de 
Nei, Coeficientes de endogamia,  demonstrando ferramentas genéticas e moleculares 
usadas em diferentes estudos que estão diretamente relacionados ao dia-a-dia da 
população.

Desejamos que este material possa somar de maneira significativa aos 
novos conceitos aplicados à genética Parabenizamos cada autor pela teoria bem 
fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora 
por permitir que o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas 
gerações se interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CARACTERIZAÇÃO FENOTÍPICA DE Staphylococcus 
aureus E Escherichia coli ISOLADOS EM MEIOS 

CROMOGÊNICOS ORIUNDOS DE LEITE DE VACAS 
COM MASTITE SUBCLÍNICA

CAPÍTULO 3

Clarissa Varajão Cardoso
Universidade Federal Fluminense

Niterói – Rio de Janeiro

Eunice Ventura Barbosa
Universidade Federal Fluminense

Niterói - Rio de Janeiro 

Alcir das Graças Paes Ribeiro
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do 

Rio de Janeiro
Niterói - Rio de Janeiro 

Rossiane de Moura Souza
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do 

Rio de Janeiro
Niterói - Rio de Janeiro 

Helena Magalhães
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do 

Rio de Janeiro
Niterói - Rio de Janeiro 

Helena Carla Castro
Universidade Federal Fluminense

Niterói - Rio de Janeiro 

Maíra Halfen Teixeira Liberal
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do 

Rio de Janeiro
Niterói – Rio de Janeiro

RESUMO: A identificação rápida de 
microrganismos causadores de mastite 
subclínica é fundamental para o início do 
tratamento, e/ou controle da enfermidade, 

evitando-se a evolução e disseminação da 
doença, e o consumo de leite contaminado. 
Foi realizada uma pesquisa com 211 amostras 
de leite cru, coletadas de vacas com mastite 
subclínica, pertencentes à 11 propriedades rurais 
de base familiar no RJ, utilizando-se os Meios 
Cromogênicos Compact Dry® X-SA, Compact 
Dry® EC, e CHROMagar ORIENTATION, 
com o objetivo de analisar a sua viabilidade 
na rotina laboratorial. Esses meios além de 
facilitarem o crescimento bacteriano, revelam 
características fenotípicas de Staphylococcus 
aureus e de Escherichia coli, patógenos 
prevalentes em casos de mastite. Cepas ATCC 
foram utilizadas como controle. Compact Dry® 
X-SA é específico na identificação de S. aureus 
e Compact Dry® EC para coliformes totais e E. 
coli. CHROMagar ORIENTATION é utilizado 
para isolamento e diferenciação de uma 
variedade de microrganismos. Como resultado 
foram isolados S. aureus (30,3%) e E. coli 
(15,2%), sendo confirmados pela Bacteriologia 
Clássica. A praticidade na manipulação desses 
meios e a rapidez na caracterização fenotípica 
das bactérias isoladas, indicam esses meios 
como alternativas viáveis para as análises 
microbiológicas em amostras de leite cru, sem 
comprometer a confiabilidade dos resultados.
PALAVRA-CHAVE: Segurança Alimentar, 
Sanidade Animal, Microrganismos Patogênicos.
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ABSTRACT: The rapid identification of microorganisms that cause subclinical mastitis 
is essential for the initiation of treatment and/or control of the disease, avoiding the 
evolution and spread of the disease, and the consumption of contaminated milk. 
A study was carried out with 211 samples of raw milk, collected from cows with 
subclinical mastitis, belonging to the 11 rural properties of the family base in RJ, using 
the Chromogenic Media Compact Dry® X-SA, Compact Dry® EC, and CHROMagar 
ORIENTATION , with the objective of analyzing their viability in the laboratory 
routine. These media, in addition to facilitating bacterial growth, reveal phenotypic 
characteristics of Staphylococcus aureus and Escherichia coli, pathogens prevalent in 
cases of mastitis. ATCC strains were used as controls. Compact Dry® X-SA is specific 
in the identification of S. aureus and Compact Dry® EC for total coliforms and E. coli. 
CHROMagar ORIENTATION is used for the isolation and differentiation of a variety of 
microorganisms. As a result, S. aureus (30.3%) and E. coli (15.2%) were isolated and 
confirmed by Classical Bacteriology. The practicality in the manipulation of these media 
and the speed in the phenotypic characterization of the isolated bacteria, indicate these 
media as viable alternatives for the microbiological analyzes in samples of raw milk; 
without compromising the reliability of the results.
KEYWORDS: Food Safety, Animal Health, Pathogenic Microorganisms.

1 | 	INTRODUÇÃO

A mastite é definida como processo inflamatório da glândula mamária. Trata-se 
de uma resposta do tecido glandular do úbere por agressões físicas ou pela presença 
de agentes infecciosos. Mesmo apresentando diferentes etiologias, a invasão por 
microrganismos patogênicos é a principal causa. O processo inflamatório tem por 
objetivo eliminar e/ou neutralizar os microrganismos agressores e auxiliar no reparo 
dos tecidos da glândula para que a mesma, retorne a função usual (BERLOTI et al, 
2015). 

A principal via de entrada dos microrganismos é pelo canal do teto, podendo 
atingir porções internas da glândula mamária, estabelecer-se, multiplicar-se e promover 
um processo inflamatório (HARMON, 1994). Os sintomas são variáveis e diretamente 
dependentes, não só do grau de resposta do úbere, como também da patogenicidade 
do agente envolvido (BERLOTI et al, 2015). Dependendo do grau de inflamação, a 
mastite pode ser classificada como: mastite clínica (subaguda, aguda, hiperaguda e 
crônica) e subclínica (HARMON, 1994).

A mastite bovina é hoje um problema mundial. Embora a taxa de letalidade 
das vacas com mastite seja baixa, elas apresentam maior risco de abate prematuro 
(SEEGERS et al, 2003). Também gera mudanças negativas na composição do leite, 
reduzindo o rendimento na fabricação de derivados e o prazo de validade de produtos 
lácteos (AULDIST et al, 1995; KLEI et al, 1998).
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Mastite Clínica 

A forma clínica apresenta sintomas inflamatórios evidentes, como: edema 
mamário, presença de coágulos, sangue e exsudato no leite, além de dor e hipertermia 
local (MARTINS et al, 2010). O diagnóstico deve ser realizado pelos sinais clínicos, 
como: inflamação do úbere, secreção láctea com grumos, pus e/ou sangue (BOUCHOT 
et al., 1985).

A mastite clínica possui um impacto econômico relativamente alto, pois o leite 
produzido deve ser descartado (PHILPOT E NICKERSON, 2002).

Mastite Clínica Subaguda

	 Na mastite clínica subaguda, o úbere ou os quartos mamários afetados não 
apresentam alterações clínicas evidentes. Existem alterações no leite produzido, como 
formação de coágulos e flocos de caseína, coloração alterada, presença de pus e/ou 
sangue, caracterizando uma mastite clínica leve (HARMON, 1994).

Mastite clínica aguda

A mastite clínica aguda apresenta alterações visíveis no leite, como também 
no úbere ou nos quartos mamários afetados, tendo sinais clássicos da inflamação. 
O inchaço ocorre pelo acúmulo de secreção no interior do quarto afetado, devido a 
formação de coágulos que bloqueiam os ductos glandulares e impedem a drenagem do 
leite nos alvéolos. Ocorrendo inchaço dos alvéolos, pressão contra o tecido glandular 
e interrupção ou diminuição da produção de leite (BELOTI et al, 2015).

Mastite Clínica Hiperaguda

A mastite clínica hiperaguda apresenta todos os sintomas descritos anteriormente, 
como também, alterações sistêmicas. Esta forma de mastite é pouco comum de ocorrer 
por ser restrita a agentes patogênicos extremamente agressivos, como por exemplo, a 
Escherichia coli. Também pode ser chamada de mastite tóxica, pois usualmente ocorre 
choque endotóxico causado por eliminação de toxinas dos agentes causadores, que 
atingem a circulação sanguínea, determinando um quadro sistêmico (STEENEVELD 
et al, 2008).

	 Os animais afetados apresentam sinais de depressão, alterações nas taxas 
respiratórias e cardíacas, perda de calor nas extremidades, redução no reflexo pupilar, 
desidratação e diarreia. Podem ocorrer, ainda, febre e redução das contrações ruminais. 
Além das alterações visíveis no leite, como: coloração sanguinolenta, aspecto aquoso 
ou seroso e redução significativa no volume (STEENEVELD et al, 2008).
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Mastite Subclínica

Na forma subclínica não há alteração visível na glândula mamária, ocorrendo 
reduzida ou nenhuma variação na qualidade do leite, porém com queda na produção. 
(VIGUIER et al, 2009). Apesar da ausência dos sinais típicos da inflamação, ocorre 
aumento significativo do número de células de defesa no úbere, por aumento do fluxo 
sanguíneo e tentativa de eliminação do agente infeccioso (Figura 1).

Figura 1. Realização da contagem de células somáticas em cada quarto mamário utilizando 
o California Mastitis Test (CMT). A: Úbere com aparência normal na análise clínica. B: 

Resultado do CMT. 1: Mistura homogênea e inalterada indicando resultado negativo. 2: 
Amostra apresentado distinta viscosidade com nítida formação de gel indicando positividade 
na contagem de células somáticas. 3: Mistura homogênea e inalterada indicando resultado 

negativo. 4: Amostra apresentando densa massa gelatinosa indicando resultado forte positivo 
(Próprio autor).

Agentes Infecciosos Causadores De Mastite

Os microrganismos são naturalmente encontrados nas vacas, no úbere e no 
ambiente da ordenha, como por exemplo: nos equipamentos, utensílios e na água. Os 
microrganismos causadores de mastite (tabela 1) são classificados de acordo com as 
suas características, como: contagiosos, ambientais, oportunistas e outros (BELOTI et 
al, 2015).

Classificação Espécies, gêneros e grupos

Contagiosos Staphylococcus aureus, Streptococcus spp., Micoplasma bovis, 
Corynebacterium bovis.

Ambientais Streptococcus uberis, Streptococcus dysgalactiae, Coliformes (Escherichia 
coli, Klebsiella pneumoniae, Klebsiella oxytoca, Enterobacter aerogenes).

Oportunistas Staphylococcus spp., Staphylococcus coagulase negativo.

Outros
Listeria monocytogenes, Pseudomonas aeruginosas, Actinomyces 
pyogenes, Nocardia spp., Candida spp., Bacillus spp., Serratia spp., 
Pasteurella spp., Prototheca spp.

Tabela 1. Classificação dos principais microrganismos causadores de mastite bovina (Fonte: 
PHILPOT E NICKERSON, 2002).
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A mastite contagiosa é aquela causada por microrganismos bacterianos que são 
parasitas obrigatórios da glândula mamária. A contaminação ocorre de vaca para vaca, 
e/ou de um quarto mamário doente para um quarto mamário sadio. Os patógenos se 
multiplicam sobre o revestimento externo do teto, no canal do teto e no interior da 
glândula mamária do animal infectado (MARQUES, 2006).

A mastite ambiental é causada por microrganismos que vivem na sala de ordenha 
ou no curral, principalmente no esterco, e até mesmo na água de bebida ou de limpeza. 
A transmissão pode ocorrer no período entre as ordenhas, principalmente quando as 
vacas se deitam nos ambientes contaminados (CASSOL, 2010). 

Os microrganismos oportunistas são aqueles que estão naturalmente presentes 
no leite, entretanto sem causar alteração no úbere, e que em situações específicas 
conseguem promover reação inflamatória nos animais. Esses microrganismos causam 
mastite mais usualmente no período seco (fase de não produção de leite), quando os 
tetos não estão expostos à germicidas, aumentando suas populações na pele dos 
tetos (FOX, 2009). 

Métodos de identificação de microrganismos no leite

Compact Dry®

O sistema de identificação bacteriano (Nissui Pharmaceutical CO) Compact Dry® 
permite quantificar microrganismos e identificar suas características fenotípicas. 

O Compact Dry® EC é específico para identificação de coliformes totais e E. 
coli. O meio contém dois tipos de substratos enzimáticos cromogênicos: X-Gluc que é 
hidrolisável pela enzima beta-glucuronidase, utilizado para a identificação de E. coli, 
através da cor azul e Magenta-Gal, que é um substrato hidrolisável pela enzima beta-
galactosidase, que identifica as bactérias do grupo Coliformes, através da cor magenta 
(Tabela 2).

Crescimento de Cepas Padrão - Compact Dry® EC

Microrganismo Coloração 
da Colônia

Aeromonas hydrophila JCM 3976 magenta
Citrobacter amalonaticus ATCC 25405 magenta

Citrobacter freundii ATCC 8090 magenta
Enterobacter aerogenes ATCC 13048 magenta
Enterobacter amnigenus ATCC 33072 magenta

Enterobacter cloacae ATCC 13047 magenta
Enterobacter intermedius ATCC 33110 magenta

Enterobacter salazakii ATCC 29544 magenta
Escherichia coli ATCC 11775 azul
Escherichia coli ATCC 8739 azul
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Escherichia coli ATCC 9637 azul
Escherichia coli ATCC 25922 azul

Escherichia coli sorotipo 0157 ATCC 35150 magenta
Escherichia coli sorotipo 0157 ATCC 43888 magenta

Escherichia hermanii JCM 1473 magenta
Klebsiella oxytoca ATCC 13182 magenta

Klebsiella pneumoniae subsp. azaenae ATCC 11296 magenta
Klebsiella pneumoniae subsp. pneumonia ATCC 13883 magenta

Kluyvera ascorbata ATCC 33433 magenta
Kluyvera cryocrescens ATCC 33435 magenta

Rahnella aquatilis ATCC 33071 magenta
Rahnella aquatilis JCM 1683 magenta

Serratia fonticola ATCC 29844 magenta
Serratia liquefaciens ATCC 81002 magenta
Serratia liquefaciens ATCC 13880 magenta

Tabela 2. Padrão de reconhecimento do Compact Dry® EC para a identificação bacteriana e 
coloração das colônias utilizando cepas padrão ATCC e JCM. Fonte: Apostila Compact Dry®.

O Compact Dry® X-SA é específico para a identificação de S. aureus. O meio 
contém peptona, sais minerais, manitol, EDTA, antibióticos e substratos cromogênicos, 
que coram em azul as colônias de S. aureus. EDTA e os antibióticos presentes no meio 
inibem o crescimento de bolores, leveduras e outras bactérias que não o S. aureus. 

O manitol e os dois substratos cromogênicos específicos para a fosfatase ácida 
e beta glucosidase, diferenciam S. aureus de outras bactérias que possam crescer na 
placa X-SA, enquanto outros Staphylococcus sp. podem formar pequenas colônias, 
brancas, atípicas. Pode haver crescimento de outras colônias brancas ou magenta, 
que não S. aureus e alguns Bacillus sp. que apresentam crescimento parcialmente 
suprimido, porém pode haver crescimento de colônias azul claras foscas vitrificadas, 
todas atípicas (Tabela 3).

Crescimento de Cepas Padrão - Compact Dry® X-SA
Microrganismo Coloração da Colônia

Staphylococcus aureus ATCC 6538 azul
Staphylococcus aureus ATCC 12600 azul

Staphylococcus epidermidis ATCC 14990 branco
Bacillus subtilis ATCC 6633 vermelho

Tabela 3. Padrão de reconhecimento do Compact Dry® X-SA para a identificação bacteriana e 
coloração das colônias utilizando cepas padrão ATCC. Fonte: Apostila Compact Dry®.

CHROMagar ORIENTATION 

CHROMagar Orientation é um meio cromogênico de ágar nutritivo com alto 
desempenho para o isolamento de uma variedade de microrganismos. Apresenta uma 
paleta de cores instantâneas (Tabela 4) com a finalidade de obter um amplo espectro 
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de diferenciação dos agentes patogênicos (MERLINO et al., 1996). 

Microrganismo Coloração da colônia
E. coli rosa escuro

Klebsiella spp., Citrobacter spp., Enterococcus spp. azul metálico
Proteus spp. auréola marrom

Pseudomonas spp. creme
Staphylococcus saprophyticus rosa opaco

Staphylococcus aureus ouro opaco
Candida spp. cremosa

Tabela 4. Aparência típica das colônias bacterianas no CHROMagar Orientation. (Fonte: 
MERLINO et al., 1996)

A utilização de meios seletivos e/ou indicativos para determinado grupo de 
bactéria e/ou espécie bacteriana, facilita e agiliza a identificação do agente causador 
da mastite, permitindo a obtenção dos resultados rápidos, somado a menos gastos 
com materiais laboratoriais e possibilitando um retorno mais rápido ao produtor rural. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a utilização de meios cromogênicos específicos 
para identificação de E. coli e S. aureus, visando definir e disponibilizar protocolos 
para o isolamento e identificação dessas bactérias oriundas de amostras de leite cru.

2 | 	METODOLOGIA

As amostras foram coletadas em 11 propriedades rurais de base familiar, situadas 
nas Regiões Metropolitana, Baixadas Litorâneas e Noroeste do RJ. Os diagnósticos 
de mastite subclínica foram realizados no campo, ou seja, “ao pé da vaca” (on-farm 
testing). 

Para a detecção de E. coli e S. aureus foram usadas placas Compact Dry® 
específicas (Figura 2) e como controle foram utilizados testes padrões da Bacteriologia 
Clássica. As cepas E. coli (ATCC 8739) e S. aureus (ATCC 12228), também foram 
utilizadas como controle tanto das placas Compact Dry® como dos meios da 
Bacteriologia Clássica. 
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Figura 2. Embalagem e placas Compact Dry®. A: Embalagem Compact Dry EC® específico 
para E. coli. B: Embalagem Compact Dry X-SA® específico para S. aureus (Próprio autor).

No laboratório, após a homogeneização das amostras de leite, foi realizada uma 
diluição 1:9 em Água Peptonada, sendo retirado 1 mL desta diluição e adicionado nas 
placas Compact Dry X-SA® e EC®. As placas foram empilhadas invertidas na estufa a 
35°C (±2°C). Após 24 horas de incubação, foi feita a primeira leitura e a segunda após 
48 horas (Figura 3).

Figura 3. Fluxograma do preparo das amostras na placa Compact Dry®. A: Diluição 1:9 em 
Água Peptonada. B: Diluição pipetada na placa Compact Dry®. C: Placas Compact Dry® 

empilhadas e identificadas (Próprio autor).

Na placa Compact Dry EC®, a presença do substrato Magenta-Gal, possibilita a 
visualização das bactérias do grupo Coliformes, através da formação das colônias de 
coloração magenta (Figura 4A) e a presença do substrato enzimático cromogênico 
X-Gluc, permite a identificação de E. coli, através da cor azul as colônias (Figura 4B).

Figura 4. Crescimento bacteriano em placas Compact Dry EC®. A: Colônias de coloração 
magenta característica de Coliformes. B: Colônias de coloração azul características de 

Escherichia coli (Próprio autor).

Na placa Compact Dry X-SA® os substratos cromogênicos presentes, coram em 
azul as pequenas colônias de S. aureus (Figura 5).
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Figura 5. Crescimento de colônias pequenas e azuis características de Staphylococcus aureus 
na placa Compact Dry X-SA® (Próprio autor).

Como controle foram feitos cultivos pela Bacteriologia Clássica: para o Compact 
Dry EC® foram utilizados o Ágar EMB Teague, CHROMagar Orientation (Figura 6) e 
Enterokit B; e para o Compact Dry X-SA® foram utilizados o Ágar Sangue, Ágar Sal 
Manitol, CHROMagar Orientation, Teste da Catalase e Teste da Coagulase.

Figura 6. Utilização do meio CHROMagar Orientation como controle dos resultados 
encontrados na placa Compact Dry EC®. A: Alçada de colônia azul na placa Compact Dry 

EC®. B: Colônia sendo semeada em meio Ágar EMB Teague. C: Crescimento de colônias rosa 
escuro, característica de Escherichia coli (Próprio autor).

O meio cromogênico CHROMagar Orientation também foi utilizado como controle 
de S. aureus isolados nas placas Compact Dry X-SA®, sendo incubadas em estufa 
bacteriológica a 37°C durante 24 horas, para posterior leitura dos resultados (Figura 
7).

Figura 7. Utilização do meio CHROMagar Orientation como controle dos resultados 
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encontrados na placa Compact Dry X-SA®. A: Alçada de colônia azul na placa Compact Dry 
X-SA®. B: Colônia sendo semeada em meio CHROMagar Orientation. C: Crescimento de 
colônias pequenas ouro opacas, característica de Staphylococcus aureus (Próprio autor).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 211 amostras de leite, 33 (15,6%) apresentaram crescimento característico 
de E. coli e coliformes totais nas placas Compact Dry EC® (Quadro 1). Com a 
Bacteriologia Clássica como controle, foi possível confirmar os resultados e ainda, 
diferenciar os Coliformes, sendo isolados 12 (5,7%) Klebsiella spp. e uma (0,5%) 
Serratia liquefaciens.

Com relação ao Compact Dry X-SA®, das 211 amostras estudadas, 64 (30,3%) 
deram positivo para S. aureus (Tabela 5), sendo todos os resultados confirmados na 
Bacteriologia Clássica. Em 22 placas Compact Dry X-SA® ocorreu o crescimento de 
colônias brancas, características de S. epidermides, tendo seus resultados confirmados 
nos controles.

Nas 11 propriedades rurais, foram isolados S. aureus (30,3%), seguido de E. coli 
(15,6%); S. epidermidis (10,4%); Klebsiella spp. (5,7%); e Serratia liquefaciens (0,5%). 

Propriedade
Nº de 

amostras
Compact Dry®

Compact Dry EC® Compact Dry X-SA®

P1 28 0 4
P2 24 7 3
P3 38 22 22
P4 13 1 1
P5 14 0 5
P6 20 1 8
P7 24 0 12
P8 11 0 4
P9 17 1 1

P10 6 0 0
P11 16 1 4

TOTAL (n) 211 33 64
TOTAL (%) 100% 15,6% 30,3%

Tabela 5. Resultado do isolamento de Escherichia coli e coliformes nas placas Compact Dry 
EC® e Staphylococcus aureus nas placas Compact Dry X-SA® em amostras de leite cru de 

vacas com mastite subclínica.

Em relação aos ensaios com o Compact Dry®, todos os resultados encontrados 
foram confirmados nos controles, determinando alta eficiência do produto com obtenção 
do resultado em 24 horas. Um ponto negativo em relação ao Compact Dry X-SA® 
foi o aparecimento de manchas brancas ocorridas pela impregnação de glóbulos de 
gordura no meio de cultura dificultando a leitura dos resultados. 

Estes resultados assemelham-se aos apresentados por Fontana e colaboradores 
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(2012), que analisaram 208 cepas bacterianas em vacas leiteiras na região de Jataí-
GO, e o microrganismo mais isolado também foi o S. aureus (40,9%), seguido de 
Corynebacterium spp. (35,6%), Streptococcus spp. (19,7%), e E. coli (3,8%). 

A pluralidade etiológica da mastite também foi confirmada pelos dados relatados 
por Reis e colaboradores (2003), cujos resultados demonstraram maior positividade 
para Staphylococcus spp. Andrade e colaboradores (2001) em Goiás, também 
obtiveram isolamentos positivos para Staphylococcus spp. em maior frequência nos 
casos de mastite subclínica, enquanto que Brito e colaboradores (2003), em Minas 
Gerais, verificaram que a maior frequência de isolamentos foi de Corynebacterium 
spp. (55,2%).

•	 O Compact Dry® permitiu o rápido isolamento do S. aureus e E. coli, sem 
a necessidade de um período de pré-enriquecimento, apresentando os re-
sultados após 24 horas de incubação à 35ºC. Após 48 horas de incubação, 
apenas observou-se a formação de um maior número de colônias. O meio 
pronto e desidratado diminui os perigos de contaminação e aumenta a efi-
ciência no laboratório. 

Esta avaliação assemelha-se ao trabalho de validação em uma variedade de 
alimentos feito por Baylis (2010), onde o Compact Dry X-SA® foi capaz de fornecer 
resultado rápido (24h), destacando-se na capacidade de enumeração de S. aureus 
em alimentos. 

Segundo Hosokawa e Kodaka (2010), o método da placa Compact Dry EC® foi 
útil para teste de triagem no local para E. coli e coliformes em frutos do mar. Em geral, 
este estudo demonstrou que o Compact Dry EC® e métodos de cultura convencionais 
produziram resultados da contagem de coliformes comparáveis e que este método 
proporciona muitas vantagens, já que é fácil inocular amostras sem necessidade de 
nenhuma técnica especial, e sem a necessidade de preparação de nenhum outro tipo 
de meio. 

4 | 	CONCLUSÃO

O Compact Dry® apresentou-se como um meio prático, confiável e rápido para 
o isolamento de microrganismos, sem necessidade de pré-enriquecimento e com boa 
similaridade às práticas clássicas de isolamento da Bacteriologia. 
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